Meu Eu- Mesmo

Seu Vizim nunca foi alguém muito interessante, sempre era o culpado por coisas que nunca fez. Praticava ele todos os piores atos possíveis, não porque os praticava mas porque sempre alguém dizia que os fazia. Sendo assim, Seu Vizim além de não ser interessante era alguém perigoso, nada do que falavam sobre ele pelo mesmo era assumido.

Essa repetição de fatos fez com que trocasse de nome, se chamaria de agora em diante: ´seu´ Eu-Mesmo, um nome forte acreditava ele. Pois o nome ficou tão forte que não o chamavam mais de seu Eu-Mesmo, agora era Meu Caro Eu-Mesmo.

Simplesmente como num passe de mágica Seu Vizim que agora era Meu Querido, esse adjetivo mudava frequentemente, Eu-Mesmo, estava sendo chamado em todos os lugares, era um tal de Eu-Mesmo pra cá, Eu-Mesmo pra lá. Se aproveitando de sua popularidade, tramaram um golpe de poder, tirando assim o velho e nem sempre bom, rei Bom-Senso, e, de tal forma, o transformaram em imperador sobre a vida de todos. Algo que Seu Vizim - Eu-Mesmo já até tinha esquecido de seu antigo nome - nunca teria imaginado.

No entanto, certo dia o filho de Seu Vizim, que há muito havia viajado, cansado de ser discriminado, retorna para casa. Esse filho era xará de Seu Vizim e quando o viu como imperador logo foi correndo abraçá-lo sendo retribuído por seu pai que logo gritou: “Meu Vizim querido!”. Quando assim falou muitos dos que ali estavam estranharam pois Vizim sempre lembrava alguém que sequer deveria ser citado ou imaginado. Quando viram o carinho que Eu-Mesmo dava para o Vizim recém-chegado não aceitaram de maneira alguma, pediram imediatamente que Vizim se retirasse, não queriam que Eu-Mesmo desse atenção a outro só a eles mesmos. O Imperador então pediu para que seu filho trocasse de nome, hipótese prontamente descartada por Vizim, queria ser considerado pelo nome antigo, esperava eles pudessem compreendê-lo.

Encararam aquilo como uma afronta a Eu-Mesmo e em nome do Imperador que controlava suas vidas, mas não tinha controle prático sobre as pessoas, expulsaram o novo Seu Vizim da cidade, pois a idéia de Eu-Mesmo deveria ser considerada e nunca colocada em dúvida por qualquer pessoa.
